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Para attender a qualquer reclamação dos com- 
panheiros, acha-se na secretaria todos os dias 
uteis das 7 1/2 4581/2 horas da noite um director. 

As columnas d'O Baluarte são franqueadas a 
todos os companheiros que dellas queiram fazer 
uso para propagar a Reivendicação dos Traba- 
lhadores. 

Toda a corespondencia deve ser dirigida á 
Rua 8. José, 116, (sobrado). 


A Nossa Apathia 


Ão passo que no Brasil augmenta a popu- 
lação, a industria e o commercio, e portanto 
-a concurencia, augmenta tambem os soffri- 
mentos do operáriado : e maximé na nossa 
Classe debido ao escasso ordenado que os 
senhores, industriaes querem pagar, e o 
grande desenvolvimento e aperfeçoamento 
das machinas, tanto nos chapeus de feltro, 
lã e palha ; pois devido a este grande aper- 
feçoamento que tem chegado o machinismo, 
parece que Os nossos companheiros ficarão 
abatidos, e assustados pelo dia de amanhã, 
chegarão a um estado de apathia que na 
; ventade não sabemos em que se fiam : pois 
“até parece que olvidaram-se que são ho- 
mens ; Companheiros e companheiras, 
somos obrigados a entrarmos, em luta franca 
e decidida contrao capital;o nosso ene- 
migo; pois a nossa vida economica não 
pôde ser mais critica, e cada dia que passa, 
é; maior a nossa miseria, pois se queremos 

“milhorar a nossa situaçãó, tem de ser lu- 
tando e desta luta havemos finalmante de 
vencer. 

E' verdade que os industriaes, (ja alguns 
capitalistas.) Chapeleiros ; diante da tem- 
pestade que se-lhes aproxima devido a 
nossa má situação economica, dizem aos 
quatro ventos que no Brazil, paiz novo, e 
ainda em principio do seu desenvolvimento 
os chapeleiros, assim como o operariado 
em geral não sofrem, não tem necessidade 
de se organizarem, que somos bem remu- 
nerados, e finalmente que vívemos fartos 
e satisfeitos, e que as quetões que tem sur- 
gido na Classe são simples factos de agita- 
dores extrangeiros, vagabundos, que habi 
tuados com as pessimas condições dos 
Operarios na Europa, vêm para cá viverem 
de fazer propaganda. 

Que absurdo ! é preciso coragem, e auda- 
cia para dizer tanto, quando se analizamos 
o factos nos demonstraram o contrario. 
No Brazil posto que seja paiz novo ainda 
em principío de sua gestão, os industriaes 
são mais corrompidos, que ás astuta indus- 
triaes d'outros paises da Europa, e Repu- 
blica Argentina, portanto, são mais victimas 
os operarios chapeleiros de aqui que os da 
Republica Argentina, e Europa, por exem- 
plo em Buenos-Ayres os officiaes chapelei- 
ros o minimo que ganham são 5 pesos, e 
trabalham 8 horas e 1/2 na Alemanha, 
Italia, França; Suissia, Inglaterra, etc... a 
media dos ordenados é de 5a 6 francos 
diarios, que devido aos generos estarem 
muitos mais baratos que aqui representam 
mais que 7 ou 8g000 d'aqui, cuja media é 
apenas de 5 a 6g000 sem tomar em conta 
as faltas de hygiéne nas fabricas, e mora- 
dia, pois aqui devido o escassez de casa 
para morar os Operarios, até revolta-se-nos 
a consciencia ao ver paes moços, com filhos, 
e filhas de 15 a 20 annos dormirem todos 
juntos na mesma sala, ou quarto onde o ár 
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é corrompido, e onde a thuberculose encon- 
tra oseu campo de accão, devido aos orga- 
nismos durante o dia serem alimentados 
com generos detriorados,alem de custarem 
um preço exhorbitantes, 

Portanto não podendo o operario fazer 
um orçamento mensal de suas despezas, 
porque na sua grande maioria são obriga- 
dos a gastar mais do que ganham, ou então, 
a passarem miseria, contribuindo assim, 
para a grande mortalidade entre as Clases 
Operarias. 

Lembrai-vos companheiros, e companhei- 
ras,que precisamos de milhorar a nossa situa- 
ção, e em particular para as nossas compa- 
nheiras, forradeiras, de chapeus defeltro, e 
de palha, e ainda mais, 'ds maquinistas 
porque se não se acautelam, e se organizam 
vindo a fazer parte da nóssa Associação ão 
de arrepender-se, não em muito longo 
tempo ; porque os industriaes ;não deixam 
de estudar o meio, a forma, de chegar ás 
submetter ás condições que elles queiram , 
e ahi tendes o caso dos Zampos e abas dos 
chapeus de palhas, importados de Europa 
como materia prima, onde resultou que já 
na maior parte das fabricas de chapeus de 
palha, os: homens que trabalhavam nas 
machinas de custura fgram substituido por 
moças, e estas mais fria serão substi- 
tuida por outra que gunhem menos: a mise- 
ria é tanta !... 

Alerta chapeleiros, e chapeleiras é tempo 
de reagir, a nossa arma é a organização, e 
da organização Syndical, a Federação Na- 
cional dos Obreiros Chapeleiros do Brazil, 
e uma vez esta organizada poderemos dizer 
acceitando os accordos tomado pelo VI 
Congresso Internacional dos Operarios 
Chapeleiros, que caminhamos para revindi 
cação dos nossos direitos. 


— es 


A Nossa Decadencia 


Aqui frequentemente a abundancia pro- 
duz miseria; frequentemente uma boa co- 
lheita de café é um desastre para os lavra- 
dores; uma machina, que economiza traba- 
lho humano e augmenta a producção, le- 
va a desoccupação e a fome precisamente 
á grande maioria dos trabalhadores, cujas 
penas ella parecia dever alliviar; os cha- 
péos de palha vindos da Europa augmen- 
tam a penuria deste paiz, e, mais ainda, 
quando a exploração chega a importal-os 
com as tampos e as abas já feitas, como 
tem feito e faz a Companhia Manufactora 
de Chapeus de Palha, para não passarem 
pela Alfandega como obra prima ou como 
palha manufacturada; pois, istó, além de 
lesar os cofres publicos e burlar-se das ta- 
rifas da Alfandega, lança na rua uma quan- 
tidade de operarios e operarias, que ga- 
nham a sua subsistencia neste ramo de in- 
dustria, pois a audacia e malvadez chega a 
tal ponto dos srs. industriaes fazem-nos 
a mais estupida concurrencia, porque, na 
fabrica onde trabalham 25 machinistas, na 
confecção de chapeus de palha, que impor- 
tados da Europa, nestas condições, ficam 
aqui reduzidos a 4 oua 5 aprendizes, po- 
dendo fazer-se mais trabalho e os ordena- 
dos mais diminutos. 

Tudo isto succede porque os que dirigem 
a producção e as trocas não são os que 
trabalham; porque a producção não é or- 
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ganisada no intuito de satisfazer o melhor 
possivel ás necessidades da pupulação, mas, 
é regulada segundo os interesses bem ou 
mal entendidos dos que dispõem dos meios 
da producção, e só pensam no seu pro- 
veito. 

Depois desta mal entendida concurrencia 
que nos fazem, querem competir com os 
chapeus estrangeiros, na qualidade, no tra- 
balho e no preço, é uma loucura porque os 
fabricantes nacionaes não podem fazer a 
concurrencia com os chapeus estrangeiros, 
e pensar em tal é como comparar-se um 
Digmeu com um gigante, O resultado será 
arruinar-se pela ganancia, porque os com- 
pradores só tratam (como é justo) da sua 
conveniencia e do chapeu que melhor lhe 
agradar pela sua confecção, devido a este 
estado de decadencia e ao atraso do aper- 
feiçoamento desta industria nacional. 

Eis ahi para que serve essa invasão de 
chapeus de palha estrangeiros. 

Porque confrontando-os, e sendo as mate- 
rias primas eguaes, o chapeu estrangeiro 
ganha o premio, ameaçando os lucros dos 
iudustriaes e, o que é mais interessante, a 
occupação e o pão a tantos trabalhadores; 
quem souber disto julgará talvez que os off- 
ciaes chapelleiros estrangeiros são melhores 
do que os nacionaes Não; laboram no erro 
os que assim julgarem, porque aqui no nos- 
so seio existem chapelleiros vindos da Eu- 
ropa eda Republica Argentina,e não podem 
dar o impulso, que lhes compete, á indus- 
tria nacional, porque o fabricante só olha 
para a quantidade de obra que o official 
faz e não quer saber de introduzir o aper- 
feiçoamento com o qual se desenvolve nou- 
tros paizes a nóssa classe. 


Um CHAPELLEIRO 


— os — 
A EDUÇÃO 

Que educação a nossa ! 

O homem nasce, e quando não pode 
ainda dizer qual a vontade, fazem-no 
cristão. Assim que se desenvolve o seu 
racciocinio, ensinase-lhe a recitar as ora- 
ções da igreja cuida-se muito que não 
conheça os segredos da geração e occulte- 
se-lhe a sua propria origem. 

Não se lhe revela que saiu de sua mãi ; 
e se vem ao mundo um seu irmão, disse- 
lhe que veiu da França ou que foi encon- 
trado n'uma das plantas do quintal. 

Nas orações da igreja encontra elle, 
ainda creança, motivos de interrogação e 
duvida. Na Áve Maria: «mãe, que quer 
dizer que Christo foi feito do ventre da 
Virgem? » Nos Mandamentos da lei de 
Deus: « que significa, mãi, não fornicarás 
nem desejarás a mulher do teu proximo ?» 
Nos Pecados capitaos: — «mãe que é 
luxuria?> Em todas as partes: — mãe, 
como hei-de entender que Jesus foi con- 
cebido por obra e graça do Espirito 
Santo ? Esmera-se a mãe e cuidadosa 
sempre de que a verdade não se lhe es- 
cape, forja mil disparates com que per- 
tuba e entenebrece o cerebro do filho. 
Como o filho seja precoce, envolve-a de- 
pressa num mar de confissões, se Deus 
criou o mundo, quem criou Deus? Se está 
no ceu porque não apparece para que o 
vejamos ? 





















O BALUARTE 





Se é todo bondade, porque nos ameaça 
com castigos eternos? Não tem a mãe 
que impor-lhe a fé e negar- 
o direito à duvida. Antes obs- 
Re racciocinio, agora contam-lhe 
irito, a mãi, que é a primeira 
educadora, perdeu-o por completo. Jácom o 
fim de fazel-o calar ou de adormecel-o evo- 
calhe fantasmas e torna-o medroso : já 
com o de recompensal.o leva-o a exhi- 
bições de magicas e transtorna-lhe o sen- 
timento de realidade: já com o de fazer-lhe a 
vontade refere-lhe ou faz referir-lhe contos 
disparatados e exalta-lhe, á custa da ra- 
zão, a fantasia, 

De dia para dia a creança adquire viva 
curiosidade, e pergunta a origem e à utili- 
dade de quanto existe e a causa dos fe. 
nomenos da Natureza. 

lgnora-o a mãi e aborrece-se com tanto 
perguntar ou o introduz em todos os seus 
erros. 

E se o manda ao collegio ? 

Ali, sobre sentir-se tambem seu filho 
sob o império d'uma fé cega, perde n'um 
violento socego as suas energias e tem 
tolhida a sua attenção por estudos tão in- 
gratos e difícies como o de leitura e 
arithmetica. O qu- deveria ser accessoria 
é principal e torna-lhe aborreciveis o es- 
tudo e a escola. Submettida a uma se- 
vera disciplina não gosa nem sequer do 
direito de interrogar a seus preceptores. 
Nada ouve, nem dos fenomenos da Na- 
tureza nem das applicações da Sciencia. 

A educação deveria ser muito outra, 

Nada de occultar as creanças a reali- 
dade das coisas. 

Nada de turva-lhes os sentimento com 
mysterios religiosos nem com fantasmas. 

Nada de confiar a mães incultas o de- 
s-nvolvimento do cerebro de seus filhos. 

Nada de collegios sem jardins onde 
os alumnos possam correr e brincar de- 
pois de cada hora de estudo. 

Nada de collegios onde não se alterne o 
conhecimento da leitura e da escripta 
com o da Natureza e da Sciencia por 
meios visiveis e praticos. 


F. Pr MARGALL. 





Será um sonho ? 


Guilherme &cheider, filho d'nma pobre viuva, vi- 
exa trabulhar na ceifa da muravilhosa floresta de espi- 
ga de trigo que, cada verão, desde ha oitenta annos 
cobre d'um veu de ouro o campo de trabalho de Lei- 
pzig. 

Emquanto que os seus companheiros iam almoçar 
a ums cervejaria de Connewitz, Guilheime tirára d'um 
sácco que trazia à cinta uma ôÔvo sécco um arenque 
defumado e um pequeno naco de pão obscuro que, 
oceulto nos grandes trigos, comeu com bom apetite, 

Agora, us mãos sobre o seu joelho, olhava em frente 
e parecia escutar uma musica longiqua, Guilherme 
tinha quinze annos; acabava de deixar a escola. 

Os seus professores tinham-lhe contado o terrivel 
combate em que os valeutes povos da Allemanha, 
unidos aos austriacos e aos russos, tiveram a honra de 
vencer o grande Napolião O mancebo reflectia 
com: emoção nessa batalha, que tinha durado tres dias. 
Fôra ali, sobre o solo onde brotava agora esse magni- 
fico wigo, mais alto que um homem, fôra ali que sol- 
dados um pouco muis velhos do que elle, tinham tido 
a honra de lutar e morrer pela independencia do seu 
paiz; Guilherme evocava esses gloriosos combatentes, 
e os seus olhos brilhavam de entusiasmo á ideia de que 
poderia, talvez, elle tambem, bater-se um dia pela sua 
patria. Uma grande batalha... ah! como isso devia 
ser bello !... 


O jovem ceifador tentava representar-se áquellas 
planicies no esplendor da sangrenta refrega...; mas 
pensou de subito que as graves espigas que se curva- 
vam sobre a sua fronte tinham rebentado sobre ossadas 
humanas, e, estremecendo, teve a visão horrivel do 
campo de batalha, tal como devia ter sido. 








Naquellas planicies mais de cem mil homeus tinham 
perecido... Guilherme via esses combatentes de todas 
as nações, caindo uns sobre os outros em charcos de 
lama e de sangue; via-«os mntilados, esmagados, tritu- 
rados, meios ocultos sob »s cavallos esventrados e as 
armas quebradas.... E via o sol, O puro e magnifico 
sol, erguendo-se no dia seguinte ao da batalha e no 
outro, e depois muitos dias ainda, por sobre um mon- 
tão espantoso de carnes decompostas e de cabeças sem 
aspéto, cabeças de pes amad s, cabeças de filhos e de 
esposos adorados.... Durante muito tempo, não hou- 
vera mais que ossos sobre aquelia planície, e depois os 
o=sos tinham-se misturado com a terra, e a Natureza, 
indifierente aos crimes dos homens, fizera brotar flores 
ali onde o sangue havia corrido, flores tão vigorosas e 
tão bellas que o campo de batalha parecia ter sido uma 
terra de prodigios... 

Haviam-no semesdo de trigo e vira-se brotar, quasi 
sem cultura, essas espigas d'uma altura prodigiosa. . . 
Guilherme estava deitado sobre o trigo ceifado e olhava 
esse vasto mar cor de ouro em que as papoilas seme- 
lhavam o traço inapagavel do sangue humano. 

Com a cabeça apoiada na terra ardente, sentia-se 
ligado aos que haviam morrido, oitenta annos antes, e 
suffocavam-no os sffrimentos supremos por elles sen- 
tidos, 

Uma serena paz, completada pelo canto dos grillos, 
envolvia o ceifador. A guerra apparecia-lhe, no seio 
da Natureza boa, doce e misericordiosa, como um hor- 
ror incompreensivel, 

Reconheceu nella, sob o deslumbrante co azul, 
toda a barbaria e todo o absurdo. A Natureza omnipo- 
tente diffunde sobre nós a vida, a belleza, a luz, o 
amor.... e nós concebemos o odio ! 

Nós arremessamos voluntariamente a dôr e a morte 
sobre nossos irmãos e sobre nós proprios ! 

E agora Guilherme perguntava a si mesmo com 
angustia e horror se haveria ainda grandes guerras... 

Porventura os filhos dos homens que outr'ora tão 
furiosamente se haviam combatida não poderiam um 
dia, reconhecer o erro dos seus paes e lançar-se frater- 
nalmente nos braços uns das outros !.... 

* 

O calor era suffocante e Guilherme sentia-se toma- 
do pela febre. 

Nas suas fontes, o sangue batis com violencia e so- 
bre os-seus olhos egia o veu da vertigem, 

Ao passo que olhava inconscientemente um marco 
de pedra obscura que se elevava em sua frente, julgou 
ver vir direito a elle um pequeuo homem de longa 
barba branca, de olhos maliciosos e bons. Julgou reco- 
nhecer um d'esses genios subterraneos de que falam os 
contos allemães e não teve medo, sabia que esses seres 
omnipotentes e mysteriosos jumais tinham feito mal 
aos homens, 

Em que pensas tu? perguntou-lhe o gnomo. 

Pensava na horrorosa batalha que teve logar n'estas 
Planicies e interogava-me a mim proprio se os povos 
não cessariam, um dia de se destruirem reciproca- 
mente, 

Vou mostrar-te, diz o gnomo, algumas coisas que, 
talvez, te esclareçam o futuro, Olha. 

Guilherme viu homens vestidos de pelles de ani- 
maes, que se batiam com um extremo furor, Os ven- 
cedores conservaram na servidão os vencidos e todos 
juntos formavam um só povo, e este povo lutou contra 
outros povos visinhos, depois fundiu-se com elles, 

Guilherme viu assim uma serie de bitalhas incom- 
preensiveis, atravez das quaes as tribus se tornavam 
povos e os povos nações. 

Elle viu provincias destróçarem-se umas ás outras 
e mais tarde agruparem-se fallar a mesma lingua, se- 
guir os mesmos costumes, unificarem-se absoluta- 
mente... E, mais longe, havia batalha ainda... 

Ante Guilherme erguia-se uma barreira separando 
os povos inimigos, mas essa barreira fugia incessante- 
mente, e em pouco tempo foi-lhe impossivel distin, 
guil-a. , 

Que significa tudo isto? perguutou elle, não com- 
preendo nada, 

Isto significa, disse o gnomo, que atravez das guer- 
ras absurdas nascidas da concupiscencia e da ambição 


| de alguns homens, u patria se engrandece constante- 


mente. As aldeias unem-se, logo as cidades, depois as 
provincias, e em seguida os paizes, e à força de recuar, 
as fronteiras acabarão por desaparecer, 

Um dia virá, certamente, em que não haverá mais 
guerras, porque todos os homens serão cidadão d'um 
mesmo paiz que cobrirá todas as terras. 

Em vez de s* odiarem e de se massacrarem, os ho- 


' mens trabalharão uns para os outros, fabricarão em 
| vez "de armas mortiferas, machinas maravilhosas, 


dando a todos o pão, os vestidos, o calor, a luz. 


Não haverá mais miserias, porque não haverá mai 
odio. .... 


Porventura esses tempos estão proximos ? interrom 
peu Guilherme com emoção. Acaso os chegareis a 
vêr? Está bem, diz-me será preciso, antes que chegue 
a paz universal, soffrer ainda horriveis guerrar ? 

O gnomo desapareceu bruscamente e Guilherme 
não viu mais perante si que a pedra obscura que havia 
fixado no momento de adormecer. 


* 
Os segadores voltavam, cantando, com a fouce go- 


bre o hombro, um hymno predizendo a concordia de 
todos os povos. 

E, como um sopro de esperança, passava sobre a 
planicie, com o canto juvenil, umo brisa que fazia on- 
dular go sol as grandes espigas germinadas no cam» 
po da batalha, as espigas que se curvaram ao pezo do 
trigo, symbolo da paz e da fecundidade, 


H. PERRIM-DUPORTAL 


A MULKRER 


De pouco teem-lhe servido ao homem 
a cultura da civilisação, quando nem si- 
quer teem sabido fazer frente as diffi- 
culdades na luta social por elle mesmo 
provocada, e, em vez de elevar a mulher 
para a emmancipação tem-a lançado a mais 
cruel da esploração capitalista, principiando 
por impor-lhe os trabalhos do campo, da 
mina, da fabrica, e outros misteres, onde 
os capitalistas, sabem tirar os seus pro- 
veitos e rebaixão o preço dos salarios do 
homem, podendo ellas substituir perfeita- 
mente a estes sujeitando-se as vezes aos 
mais dos infames vexames, devido ao es- 
tado de apathia que estas se acham e do 
atrazo na edução e falta de instrucção de- 
vido ao estado que o homem a reduz ao 
papel de besta de carga, e, a trata como 
um ser inferior quando desde o seu nas- 
cimento até a morte deveria o homem 
viver em harmonia com a mulher; e ma- 
ximé no estado actual mais que nunca, 
porque as' fadigas na luta economica, e 
da esploração as soffremos em commum ; 
todas as fatalidades do regimen presente 
cahem por igual sobre ambos, ninguem 
salva-se das dores que produz esta má or- 
ganização social. 

Porque pcis viverem em desacordo 
qnando as necessidades da vida as levam 
a estarem juntos? 

Por desgraça nossa, o homem olvida- 
se que nós a mulher é que ensinamos a 
pronunciar os primeiras frases, a creança 
que hade chegar a ser adulto; é a mu- 
iher que modela na primeira idade o ce- 
rebro, e dá perfíme ao coração, é a 
mulher santificada pelo beijo, symbolico 
de paixão sublime como amante e como 
mãe; e a mulher em cesta sociedade 
occupa um posto humilde e em vez de 
adquirir respeito nas suas relações com 6 
homem continua-se-lhe tiranizando-a até 
crear-lhe uma moral falsa que enturvando 
sua delicadeza, engendra irresistiveis du- 
vidas, cujas nervosas sacudidas envenenam 
a sincera manifestação do carinho, envol- 
vendo-a com o queixume do egoismo, e 
da infedelidade. 

Não pode a espontaneidade dar seus 
formosos fructos numa sociedade onde 
uma falsa honestidade matou os impulsos 
mais fortes, os mais santos porque d'elles 
dimana a vida; onde até a condição de 
mãe (porque não a de dizer-se) obtem-se 
por meio de calculo, fazendo-a procrear 
inconscientemente não olhando para a 
questão economica, sem importar-se que 
o novo ser que vem augmenta a prole 
augmentando a miseria, horrorisa ao ver 
nas portas das fabricas a coitadas creanças 
irem para os ditos matadouros humanos, 
ea coitadas jovens em estados adiantados 
de gravidez trabalhando até a uitima hora 
sendo exploradas. 

















Outras mulheres aguardam só dar a luz 
para abandonar immediatamente o fructo 
de suas viceras em qualquer Inclusa, ma- 
tadouro da iufancia, ou entregal-o ao cui- 
dado de gente estranha para que por 
pouco preço o attendão, Com o proposito 
fim de dedicar-se a lactancia dos filhos de 
familias adinheiradas. 

E alem, deste ser cousa grave, todavia 
não accusa toda a degraçação de senti- 
mentos a que tem chegado muitas mu- 
lheres. 

E analizando astes quadros que cauzam- 
me nojo, e ao ler a esses escriptores pe- 
dantes que adulam, e sobem até as nuvens 
o amor de mãe: digo-lhes que se tomaram 
vida esses milhões de seres mortos em 
germem por excesso de trabalho, e os que 
morrem por falta de alimentos, e nas In- 
clusas vós maldizeriam exclamando «/m 
James vossas poesias e cantos são como 
os dos crocodillos.» 

Menos poesias e mais realidade: tendo 
feito do choro que é symbolo de impo- 
tencia uma virtude; e do sofírimento si- 
lencioso um querito. 

A mulher tal como os homens a educam 
chora por costume, sua unica arma de 
defeza são as lagrimas, o artifício, o dissi- 
mulo. 

Porem não é, ella como tenho dito antes 
á unica responsavel de seu estado: não o 
pode ser, por quanto tem vivido constante- 
mente tyrannizada pelo homem, e sabido é 
que de todo seu estado de tyrannia, neces- 
sariamente têm que produzir, a astucia, a 
hypocresia e a mentira. 

A degradação é consequencia logica do 
seu estado de inferioridade humilhante. 

Basta, não deve estranhar-vos isto dentro 
do regimem actual em que a questão eco- 
nomica, está ligada com: a questão moral. 

E' hora já, de romper os élos que apri- 
sionam O pensamento humano, derrubando 
estas muralhas de preconceitos, que não 
é outra coisa que a nossa falta de União. 

Organizemos, e unindo-nos seremos fe- 
lizes, e fortes, para reenvidicar os nossos 
direitos d'esta situação horourosa do que 
sem justificar a resignação da mulher o 
homem é o primer responsavel. 


AURORA. 


NOTAS NEGRAS 


Para que todos os nossos companheiros 
fiquem conhecendo os &zumiros da ultima 
greve continuamos a nossa campanha pu- 
blicando-lhes os seus nomes, e façanhas e 
que são : Valentini Carvalho da Silva, (vulgo 
Perú) este degenerado era um forte apo- 
logista de fazer a greve dentro da Bastilha 
da Mangueira, e até teve a audacia de di- 
“zer «que o individuo que fosse trahidor a 
seus companheiros devia-se-lhe dar uma 
facada em. ....> um certo logar. 

Anyceto José d'Oliveira, José Pereira 
Braga, (vulgo Mestre Pinto) outro misera- 
vel que tendo recursos, (não digo para sus- 
tentar-se os quatro mezes da greve, mas 
para abandonar o ofício) tambem foi tra- 
hidor ! 

Pobre verme, para que quer O dinheiro, 
pensa porventura que o vae levar dentro 
do caixão quando morrer, para entregar- 
lhe ao Padre Eterno? Pois está muito en- 
ganado, elle ha de ficar aqui, e quando ou- 
tro o esteja gozando ainda por cima mi- 
mosearte-a com o titulo de «Burro que 
trabalhaste, não pelo amor ao officio; e 
sim pela ganancia de juntar dinheiro, e nós 
antecipadamente-desejamos-lhe « que o Pão 
de Assucar lhe seja leve.» 

José Pinto dos Santos, este tambem já 
foi ameaçado com o olho da rua, se conti- 
nuasse a queimar Ze//o ás escondidas; ou 
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seja a obra estragada, (para nós não é 
cousa de admirar, pois que sempre os &ru- 
miros são perfeitos matasauas nenhum 
bom official presta-se a ser trahidor de seus 
companheiros, porque não precisa adular) 
e elle coitadinho Zremeu e jurou que não 
faria outra; ahi tens pobre lazarento, pois 
elles, quando apanhaste aquellas pancadas 
no tempo da greve, deram-te uns guardas 
costa, (amas seccas) para assim poderes 
servir bem a teu scnhor, e agora querem- 
te pregar essa peça de mostrar-te o olho 
da rua? Como as cousas mudam. 

Da nossa parte só temos a agradecer se 
for certa a tal generosidade. 

Mas outro, e não vos espanteis com o 
que vamos narrar deste &rumiro, que é co- 
nhecido pelos nomes de Francisco Camara, 
Manoel Garcia ou Manoel Pelego, (vulgo 
Camara) este então é um grande... per- 
sonagem, na Hespanha tem boa cronica 
como ladrão (segundo elle mesmo se gaba) 
já esteve varias vezes preso, e em uma 
certa greve já que não podia fazer o kru- 
miro porque estava preso, comprometteu- 
se a fazer dentro da prisão, como é bom 
trabalhador ! até dentro da masmora de 
seus patrões quiz mostrar-lhes que é um 
verme degenerado; e vamos ao caso, pois 
aqui neste nosso abençoado Brazil o coita- 
dinho tem as 4ouras de possuir o retrato 
em diversas galerias policiaes, como gatuno 
conhecido, e como é bom artista na arte da 
escamoteação, e não podendo supportar 
que o proximo conduça peso nos bolsos, a 
bem pouco tempo deu sorte n'uma estação 
dos suburbios com um pobre operario fa- 
zendo-lhe um jogosinho e limpando-lhe 
umas magras cedulas, producto do seu tra- 
balho honroso. 

Que pena! que este tratante escape-se 
mais uma vez ás malhas do Codigo Penal, 
e recommendamos aos operarios sensatos 
todo cuidado é pouco: «trancas de ferro 
antes, que depois de nada valem.» 

Livra! que pessoal está na Bastilha do 
Sr. Fernandes Braga. 

Ao Sr. Ernesto Gatti digo-lhe que pre- 
cisa tomar (embora eu não seja medico) 
uns banhos de duchas, com agua Íria, pois 
o nosso homemsinho quando leu as «Notas 
Negras» ficou hidrophobo, e deu lhe um 
ataque de estupidez dizendo que não era 
Brumiro, e como é nosso dever mostrar 
o caminho aos cegos e curtos de vista, 
mandamos-lhe daqui uns oculos de daiéta. 
Leia e analyse e caso. 

O senhor diz que não é &rumiyo porque 
foi contractado no Estado do Rio Grande 
do Sul, e veiu trabalhar, não veiu offere- 
cer-se para trabalhar? Pois bem, suppo- 
nhamos queo senhor viesse enganado, lim- 
pe-sea vista e veja o caso dos foguistas 
portuguezes que vieram contractados e en- 
ganados para substituirem aos foguistas 
desta capital, então em greve, que fize- 
ram esses quarenta homens, como eram e 
são homens de consciencia negaram-se a 
servir de brumiros, o senhor e os seus 
companheiros deviam ter feito o mesmo, 
pois sabiam muito bem que a fabrica tra- 
balhava com &rumiro, e com um gatuno 
que teem retrato nas galerias da polícia, 
mas a ganancia poude mais, ou talvez a fe- 
bre de serem qualquer dia sargentos na 
dita Bastilha, isto é, chegar a ser mestre. 

Agora o senhor dirá sim, se tivessemo- 
nos negado a trabalhar na Bastilha não ha- 
veria trabalho para nós em outra fabrica; 
mentira, porque. assim como os nossos 
companheiros arranjaram trabalho em ou- 
tras fabricas e outros foram embora os 
senhores teriam achado tambem, e para 
que ir mais longe. O Sr. Gatti poderia 
ter vindo para o seio da nossa associa- 
ção, e poderia ter-se desculpado e con- 
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tinuado como socio, pois para nós todos 
aquelles individuos que obram como ten- 

des obrado, o consideramos como tal, Exmo, 
não vos olvideis senhores krupmiros, que" a“? i 
unica fórma de defender os nossós direitos "'* * 
é por meio das greves, e afórma-dos ope. --. 
rarios trocarem ideias é pela organisação 
syndical, e todo aquelle que em greve ne- 

gar a sua solidariedade aos seus compa- 

nheiros de classe, é um &rnmiro, ou me- 

lhor dito um trahidor da causa humana. 


MãÃo NEGRA 





Leiam o folheto 


Patria e Juternacionalismo 


A venda n'esta redacção 
Preço 100 réis, 


Pelas Bastilhas 


J. L. FERNANDES BRAGA 


E” por todos sabido o emprego de me- 
nores nos diversos estabelecimentos fabris 
em toda parte, porém regulamentado, mas 
esse regulamento não. existe na Bastilha 
deste dedicado servo de Christo, pois tem 
a seu serviço grande numero de menores 
de idades variaveis de 8 a 14 annos que, 
sob pretexto de xão vadiarem trabalham 
mais tempo do que o estipulado aos adul 
tos e isso sempre na hora dada para o al. 
moço, mediante um salario miseravel de 
$500 a 1$000 diarios, de sorte que estes 
pobres menores são obrigados a almoça- 
rem em 15 ou 20 minutos, para não per- 
derem o dia, isto aos que trazem almoço 
de casa, € os que o não fazem são obriga- 
dos a trabalharem ro horas e 40 minutos 
por dia sem se alimentarem, quando entre 
os demais paizes tambem o Brazil tem leis 
que regulam o trabalho aos menores e é o 
decreto n. 1.313, de 1891, cujas prescri- 
pções principaes são : 

s menores do sexo feminino de 12 a 
15 annos e os do sexo masculino de 12 a 
14 annos só poderão trabalhar no maximo 
sete horas por dia, não consecutivas, de 
modo que nunca exceda de quatro horas 
continuas; os do sexo masculino de 14 a 
15 annos, até nove horas por dia, nas mes- 
mas condições. Nas fabricas de tecidos 
podem ser admittidos, como aprendizes 
menores desde oito annos, mas esses só 
poderão trabalhar tres horas por dia. 

Se tiverem mais de 10 annos, até 12, 
poderão trabalhar quatro horas, havendo 
um descanço de meia hora para os pri- 
meiros e de uma hora para os segundos, 
etc. etc.» 

Agora consulte o /etrado sr. Fernandes 
Braga na Biblia o que determina o seu 
mestre por 1 Ped. cap. Ilv. 13 a 17 e Math. 
cap. V, v. 17,e veja se estas determinações. 
são por seu fiel servo observadas. 


W. 


Acta da Sessão de Directorio da Associação de 
Classe Protectora dos Chapeleiros realizada 
em 4 de Janeiro de 1907. 

A's 8 horas da noite presentes numero 
legal de Directores, foi aberta a sessão 
pelo companheiro José Maria Vaz em 
seguida manda proceder á leitura da acta 
anterior, que sem discussgo é approvada. 

Em seguida foi nomeado o compa- 
nheiro Silva Bastos para presidir os tra- 
balhos, assumindo a presidencia, convida 
o 1º secretario para proceder á lei- 
tura do expediente que constou do se- 
guinte O jornal Novo Rumo; dois re- 
querimentos dos associados José Augusto 
Deluiz e João Bernardino Mendes Gomes 
pedindo beneficencias, sendo ambos de- 
feridos visto estarem enfermos, um of- 
cio dos Foguistas Portuguezes, pedindo 
o apoio da nossa associação para a sua 
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repatriação, e outro do Centro de Em- 
pregados em Ferro Vias com cinco in- 
gressos em beneficio da familia do falle- 
cido comipanheiro Camillo Soares. Bem 
Social. 

| O companheiro Franqueira propõe e é 
approvado queºsejam pagos 30% aclian- 
tados ao socio enfermo José Deluiz para 


og aos Foguistas Portuguezes, o 


"companheiro Calmon propõe que lhes 


deem 50% sendo a proposta Calmon ap- 
provada, sendo igualmente approvado 
ficar com os cineo ingressos em favor 
da familia do companheiro Camillo So- 
ares, o companheiro Pires fez sciente ao 
Directorio que esteve na Typographia, 
procurando os Estatutos, que estão em 
andamento, o companheiro Sarmento diz 
que esteve com a commissão da casa do 
largo do Capim, porem, depende de uma 
carta de fiança, continuando com a pa- 
lavra diz que o nosso jornal só amanhã 
5 pode sahir. 

Em seguida o companheiro Pires pro- 
põe para que sejam nomeados os Dire- 
ctores de dia para o expediente, sendo 
a proposta approvada, Sendo encerrados 
os trabalhos ás 9 horas da noite. 

Sala das Sessões da Associação de 
Classes Protectoras dos Chapelleiros em 
4 de Janeiro de 1997 — Presidente, Ra- 
phael du Pin Calmon, 1º secretario, An- 
tonio Lopes Pires. Carlos Weddigen. 


Acta da sessão do Directorio da Associação de 
Classe Protectora dos Chapeleiros, effectu- 
ada em 12 de Janeiro de 1907 

A's 8 horas da noite achando-se presente 

numero legal de directores, foi aberta a 

sessão pelo companheiro Raphael du Pin 

Calmon. Em seguida manda proceder á 

leitura da acta, que sem debate é aprovada; 

Em seguida foi lido o expédiente que cons- 

tou da leitura de quatro propostas para no- 

vos associados com o devido parecea: os 
jornaes: «O Congresso» e” A Terra Livre”, 


e cinco requerimentos pedindo beueficen- , 


cia dos associados Henedina Alves, Leo- ' panheiros nossos que pugnaram briosa- 


nôr Labre, Alves Ribeiro, Joaquim Pereira 
Nunes e Francisco Dias Lisboa. 
"Bem Social”, pelo companheiro Joa- 


quim Ferreira; foi offerecido para a biblio- . 


theca o livro, "Portugal e o Socialismo”, 
por Oliveira Martins. 

Foram nomeadas as companheiras Ma- 
ria e Delfina de Souza e o director Augus- 
to de Souza, a socia enferma, Henedina 
Alves e Roza Vaz, e o director Vaz,a socia 
enferma Leonôr Labre; e os restantes pela 
respectiva commissão. O companheiro 
Franqueira, propõeque seja feita uma pro- 
paganda pelo nosso jornal sobre o fabrico 
do chapéo;o companheiro Caldellas faz uzo 
da palavra para uma explicação; respon- 
deu-lhe o companheiro Sarmento; o com- 
panheiro Franqueira faz ver ao directorio 
que o socio José Augusto Deluis não se 
retirou para Minas, conforme solicitou, 
para ser tomado em consideração. 

Sendo encerrados os trabalhos ás 9 ho- 
ras e 20 minutos da noite. 

Sala das sessões da Associação de Clas- 
se Protectora dos Chapeleiros, em 12 de 
Janeiro de 1907. — Presidente, Raphae! du 
Pin Calmon.— 1" secretario, Antonio Lopes 
Pires. —2: secretario, Carlos Weddigen. 





Acta da sessão do Directorio da Associaçao de 
Classe Protectora dos Chapeleiros, realizada 
em 19 de Janeiro de 1907 


A?s 8 horas da noite presentes numero 
legal de directores, foi aberta a sessão pelo 
companheiro Raphael du Pin Calmon, que 
manda proceder á leitura da acta anterior, 
que sem emendas é aprovada. Em seguida 
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foi nomeado o companheiro Augusto Gon- 
çalves de Souza para presidir os trabalhos; 
em seguida manda proceder á leitura do 
expediente que constou do seguinte, o jor- 
nal «Luz Social», um officio da Liga de 
Machinistas Mechanicos e Metallurgicos, 
Bem Social, foi oferecido para a biblio- 
theca um livro pelo companheiro João 
Braga «Anjo da Guarda», o companheiro 
José Cassal propõe e é aprovado que a as- 
sociação não se faça representar, na sessão 
para a qual somos convidados pelos ma- 
chinistas; o companheiro Manoel Jacintho, 
Delegado na Fabrica; Julio Lima & Comp. 
pede para ser substituido o companheiro 
Augusto de Souza, para ajudante do co- 
brador, visto este ter sahido da fabrica, foi 
nomeado o companheiro José Luiz Tei- 
xeira. 

Não havendo mais nada a tratar foram 
encerrados os trabalhos ás 9 horas da 
noite. 

Sala das sessões da Associação de Clas- 
se Protectora dos Chapeleiro, em 19 de 
Janeiro de 1907 —Presidente, Augusto 
Gonçalves de Souza-—1º secretario, Anto- 
uio L. Pires. —2º secretario, Carlos Wed- 
digetn. 











AVISOS 
Manonoel da Silva Passos 


Convida-se este compauheiro a compa- 
recer á sessão do Directorio da Associação 
de Classe Protectora dos Chapeleiros a ef- 
fectuar-se em 9 do corrente, afim de sal- 
dar seu antigo debito contrahido nos co- 
fres sociaes, ao contrario para o proximo 
numero... 
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Su seripção para 0 Velho Guedes 


Appellamos a todos os nossos compa- 
nheiros da classe. 

Como os companheiros não ignoram, 
depois da ultima gréve da Fabrica de 
Chapeus das Mangueiras : todos os com- 


mente pelos seus. direitos acharam em- 
prego em outras fabricas; e outros foram 
para fora, e ficou o nosso companheiro 
Guedes que não importando-se com as 
concurrencias fez-se solidario com os seus 
companheiros cumpriudo com o seu dever 
de operario que quer milhorar a nossa 
situação, como os companheiros sabem 
depois do accordo toma em Assembléa de 
voltar ao trabalho, visto que já reinava o 
descontentamento: o da chegada dos 
Krumivros e O auxilio dos trahidores ao 
fabricante, pois bem este companheiro foi 
aunica victima da ganancia do dito fa- 
bricante,e em nenhuma fabrica encontra 
trabalho devido a sua velhice, e com, o 
que lhe faculta a nossa lei, não lhe chega 
para o seusustento, e de sua companheira, 
por isso appellamos para os companheiros 
abrindo uma subscripção e assim mostrar 
nossa soliedariedade para este nosso com- 
pauheiro, que os Srs. Capitalistas lhe 
negam de ganhar o pão, com o suor do 
seu rosto, por ser já velho e não o po- 
derem explorar como aos jovens, 

Eis ahi o futuro do homem que traba- 
lhou durante toda a sua vida; na velhice 
ser desprezado; de forma companheiros es- 
peramos que não vos farei surdo a este 
appello de soliedariedade. 


Subscripção na Fabrica da Man- 


gueira 
João Antonio dos Santos. .... ) $500 
Eugenia dos Santos......... $200 
Menino Heitor.......... tim $200 


DD O 





Um explorado na Bastilha. .... 28000 
VillaniHenrique............. 1;000 
Cuiz ABNT: oeste ss a niUd 1$000 
Manoel Martins............. g500 
Amante do Progresso. ....... $500 
Desejo vosso progresso. ..... $500 
Um comp. de fulla...... A TE $200 
Um comp. dos chapeleiros..... $500 
PRRASLA ns rgça réis Pos AR TEUS I$000 
Um-Própriagista, sessao. $500 
Antonio Joaquim............ g500 
Aronymnd so. salas seas E I$000 
Po A TE ER TRES DOME E A 14000 
União Paze Força......... : $200 
Um por todos e todos por um... $200 
Guerra aos Ífurões........... $200 
Uma comp. Socialista. ....... 3500 
Memtia, Ada ss aa $300 
Total 138300 
Do companheiro Bastos : 

Annonymo.......... PR pa A <500 
Seraphim da Silva. .......... $500 
PPA SSH sia g100 
Paulo orini:s Ss sd $300 
DEOMPTCS serra es sra nais" ro $500 
Incomprehensibel. ........... f$500 
A. dos Calvoriado........... $200 
Annonymo............. ESA $200 
DOCE as 28800 


Lista de subscripção 


Sendo O Baluarte publicado por subscripção volun- 
taria, pedimos aos no=sos campanheiros que nos man- 
dem munições para guerrear o nosso inimigo—o ca- 
bei di metal que tanto mal faz a humani- 
dade. . 


Lista da fabrica Souza Machado, a cargo 
do companheiro Pinto: Franqueira 18, Cal- 
mon 18, Manoel Dias 1$, Cretencio 13, Joa- 
quim Ferreira 15, Castro 1$, Anonymo 1$, 
Lobo 8500, Medeiros 8500, Ferreira dos San- 
tos $500, Diaz Roxo 8500, Netto 8500, A dri- 
ano 8500, Ipé 8100, Braga $100, Ferreira 8100, 
Antonio da Bilva 8200, Alcantara $500, Ju- 
lio de Pinho 8100, Corrêa $500, José M. Vaz 
8500, Pardal $500, Vianna $500, Pinto da 
Silva $500, Brazil 5500, Manoel da Silva 
Ferreira $500, Gomez 8500, Manoel Pedro da 
Silva 8500, Antonio Gomes da Silva $200, 
Acrisio de Carvalho 8500, Modista 8400, Jo- 
sé Cardoso da Fonseca 8500, Waldemar 8500, 
Valete 8500, José Moreira 8200, Oscar Mon- 
teiro $200, Adão $500, João Ferreira $500, 
F. $200, Jero .ymo $500, Oscar Gomez $200, 
Brandao 8200, Luzo $500, Schimidt $200, 
Elyseu $200, João M. da Silva $200, Au- 
gusto Luiz dos Santos $500, Zabulon Ri- 
beira 8500, Justiuo 8500, Cypriano 8200, Jo- 
ão Deocleciano 8200, Manoel da Silva $590. 
SORiBAM:= ossacs pescar acena ia a den too o 

Fabrica de chapeus de palha Gustavo. 
Freitas 18, Lucas 1$, Henriques $500, Mar- 
ques 13, Oscar Rezende 1%, Jesus Mo Cam- 
ba $500, Sarmento 28, Não quer nome $800, 
Weddgen 8200, Aurora 8500. Somma...... 

Fabrica Julio Lima: Augusto Gonçalves 
de Souza $500, José Luiz Texeira $500, 
Masimino José Martins 8200, José Couto 
de Abreu (canellas $200, Eloardo Teixeira 
Braga (patacico $100, J, R. 8100, Autonio 
Alencar 8100, Manoel Jacintho de Souza 18, 
Caldelas Fajardo 8500, Antonio Vieira de 
Souza $500, Nicolau Rodrigues da Silva 1, 


245300 


88300 


José Cassal Martinez 1$000. Somma....... 58700 
Bibliotheca d' “O Baluarte” 
Achava-se 4 venda n'esta Bibliotheca: 
A greve geral, por E. 8. R........ er ra $300 
Catecismo Atheu; por Brito Ritteneourt.... $200 
Livre Exame, por Paraf Javal.,.....c.... 8100 


Folhetos de propaganda 


Os companheiros que desejem adquirirem livros e 
folhetos de sociologia podem fazer os seus pedidos a 
esta redacção, que, com o respeciivo importe, attende- 
rá as suas encommendas* 


HBibliotheca da A, de C. P. dos Chas 
pelleiros 


Foram offerecidos á nossa bibliotheca os seguintes 
livros: Portugal e o Socialismo, pelo companheiro 
Joaquim Ferreira de Oliveira Martins; O Anjo da 
Guarda, pelo companheiro João Soares Braga; Pela 
Patria e peta Republica, de Mahulhães Lima, pelo 
companheiro A. L. Pires. 


AVISO” 
Pede-se aos companheiros em atrazo a quitarem o mais 


- breve possivel, para não soffrerem alteração em seu 


numero de matricula. 
O DrrecTORIO 








